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RESUMO 

Nesta pesquisa, desenvolvida com alunos dos cursos de Administração e Ciências Contábeis 

de uma universidade comunitária de Santa Catarina, se analisou o relacionamento entre suas 

competências empreendedoras e a autoeficácia que declararam ter. Para tanto se realizou uma 

survey com questionário com os graduandos dos sétimos e oitavos períodos que foram 

aprovados na disciplina de empreendedorismo e estudam em cursos noturnos. Os dados 

processaram-se com técnicas estatísticas univariadas: análise de correlações e de variância. 

No marco teórico apresentaram-se os dois temas relacionados à problemática do estudo, 

assinalando-se os instrumentos de coleta utilizados. Os resultados obtidos analisaram-se de 

modo individual por período e por curso e de maneira conjunta, mostrando as relações que se 

constatam em cada situação entre autoeficácia e competências empreendedoras. O mesmo 

procedimento foi usado nas Anovas, tendo como preditores o período, o gênero e, quando a 

análise conjunta, também o curso. As análises e contrastes avaliados permitem concluir que o 

período tem importância conforme o curso, com o sétimo período de Administração 

mostrando maior número de correlações significativas do que o oitavo e acontecendo o 

inverso para Contábeis. Este curso, por sua vez, nas análises conjuntas, demostra ter médias 

maiores de competências e autoeficácia. Estudos desta natureza são importantes para a 

melhoria das práticas docentes, uma vez que possibilitam dispor de um diagnóstico de base 

para a definição das estratégias necessárias à consecução de um ensino superior que seja 

direcionado não apenas à atenção da empregabilidade do graduado, mas contribuir no 

aprendizado do empreender. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A estratégia empresarial apresenta inúmeros desafios, por exemplo, as frequentes mudanças 

que ocorrem no ambiente de negócios. Para enfrentá-las e ainda prosperar, torna-se necessário 

que os gestores contem com atributos que os destaquem frente à concorrência.  

Se o ambiente for considerado com base numa visão cognitiva, por oposição à corrente que 

sustenta a sua existência real, a competência de administradores e funcionários é fundamental. 

Eles precisam saber reconhecer, interpretar e implementar estratégias que, por uma parte 

garantam a continuidade da empresa e por outra forneçam vantagens competitivas. Pois sendo 

as mudanças comuns a todas as organizações, aquelas que saibam alterar sua base de recursos 

e capacidades serão as que se sobressaiam (ARAÚJO et al., 2006). 

A rápida adequação organizacional é interpretada como uma capacidade ou orientação 

empreendedora, a que pressupõe proatividade, inovatividade e assunção de riscos. Se o gestor 

for empreendedor ele será capaz de identificar oportunidades de mercado e desenvolver uma 

visão própria sobre os negócios em situações onde os outros nada ou pouco enxergam. Além 

disso, eles têm energia, esperança e paixão pelo que fazem (DORNELAS, 2003).  

O espírito empreendedor é uma característica distintiva de um indivíduo ou, ainda, de uma 

organização. No início do século XX, Schumpeter (1911, 1949), definiu empreendedorismo 

como o assumir riscos e responsabilidades no desenho e implementação de um novo negócio 

ou na transformação de um já existente. Inseriu na sua definição a ideia de destruição criativa 

ao se referir ao processo de mudanças que acompanha às inovações radicais. Ou seja, para o 

autor, o empreendedorismo é uma atividade que muda o equilíbrio existente, sendo a inovação 

a principal característica. Por sua vez, McClelland (1971) considera empreendedor ao criador 

de uma nova empresa ou ao administrador que tenta melhorar uma unidade organizacional 

pela introdução de mudanças produtivas. A partir das pesquisas de McClelland se deu início 

ao estudo das competências empreendedoras como condição necessária ao sucesso das 

iniciativas empreendedoras. 

Os fatores que podem levar um indivíduo a ser um empreendedor são muitos e, segundo 

McGee et al. (2009) consistem em uma combinação de atributos pessoais, experiências, traços 

e contexto. As duas dimensões responsáveis pelo interesse em empreender, afirmava Bird 

(1988), são os domínios individuais e as variáveis contextuais. As dimensões contextuais 

apontam que o suporte e as influências ambientais têm impacto nas intenções empreendedoras 

(FINI et al., 2009). No que tange aos domínios individuais, características como propensão à 

tomada de risco e autoeficácia, em conjunto com as competências e habilidades 

desenvolvidas, influenciam as intenções empreendedoras (ZHAO et al., 2005). 

A teoria da autoeficácia foi apresentada por Bandura em 1977. Trata-se de um traço de 

personalidade que afeta a motivação para realizar com sucesso as tarefas ou o grau de 

tolerância para enfrentar determinadas situações adversas e a percepção individual acerca do 

risco. Ainda, segundo o autor, os indivíduos com maior autoeficácia são mais capazes de 

perseguir e persistir numa tarefa do que aqueles que a tem em menor escala. 

Na concepção de Martínez e Salanova (2006) as crenças de eficácia se constroem com base 

nos juízos sobre as capacidades possuídas. Desta forma, pessoas com as mesmas capacidades, 

porém com diferentes crenças, em função destas, podem ser bem ou mal sucedidas. Tais 
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juízos de autoconfiança, segundo Azzi e Polydoro (2006) podem estar relacionadas a 

domínios específicos, com percepção de elevada autoeficácia em determinado domínio e 

baixa em outro. O que leva a considerar a importância deste traço da personalidade no sentido 

de prosperar a partir do conhecimento obtido e utilizado. 

Assim sendo, a presente pesquisa busca dar resposta à seguinte pergunta: Como se relacionam 

a autoeficácia empreendedora com as competências empreendedoras nos graduandos dos 

cursos de Administração e de Ciências Contábeis?  

No intuito de dar resposta a tal questionamento estabeleceu-se como objetivo geral neste 

estudo, desenvolvido com alunos dos cursos de Administração e Ciências Contábeis de uma 

universidade comunitária de Santa Catarina, analisar o relacionamento entre suas 

competências empreendedoras e a autoeficácia que declararam ter. Para tanto, estabeleceram-

se os seguintes objetivos específicos: 

1) Mensurar as competências empreendedoras segundo o modelo de Cooley (1990, 

1991), validado por Lenzi (2008). 

2) Medir a autoeficácia empreendedora através da escala de De Noble, Jung e Ehrlich 

(1999), validada para o espanhol por Moriano, Palací e Morales (2006). 

3) Avaliar os constructos para cada curso e em conjunto considerando o período e gênero 

do aluno. 

Estudos desta natureza podem contribuir significativamente para as práticas docentes 

buscando direcionar as ações no âmbito do ensino superior que estimulem a presença dos 

empreendedores como futuros agentes de inovação. Do mesmo modo, os resultados 

alcançados e sua articulação com o referencial teórico, podem permitir planejar ações que 

contribuam para a área do empreendedorismo em outros níveis educacionais. 

O presente artigo está estruturado em 6 seções, iniciando com esta introdução; a seção 2 

apresenta o marco teórico; à que segue a abordagem metodológica na seção 3. Os resultados 

são apresentados na quarta seção, na quinta são feitas as considerações finais da pesquisa e, 

por último, disponibilizado o referencial bibliográfico utilizado. 

 

 

 

2 MARCO TEÓRICO 

 

2.1 Autoeficácia Empreendedora  

 

A teoria da autoeficácia foi aplicada, por alguns autores no estudo da intenção 

empreendedora. Boyd e Vozikis (1994); Chen, Green e Crick (1998); De Noble, Jung e 

Ehrlich, (1999) evidenciaram a existência de uma relação positiva entre os dois constructos. 

Krueger e Brazeal (1994), já haviam encontrado os mesmos resultados entre a referida teoria e 

a viabilidade das intenções empreendedoras.  

Para pesquisar o comportamento empreendedor Markman, Blakin e Baron (2002) sugerem 

considerar a eficácia em um sentido amplo e geral, enquanto outros autores, como Chen et al. 

(1998), utilizaram escalas. Em 1999 De Noble, Jung e Ehrlich desenvolveram uma escala para 

medir a autoeficácia empreendedora – Entrepreneurial Self-Efficacy – ESE - validada para o 
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espanhol por Moriano, Palací e Morales (2006), composta por vinte e três itens, com escala de 

cinco pontos. Esse instrumento contém as principais tarefas que deve desenvolver um 

empreendedor para ter êxito em seu próprio empreendimento, das quais se destacam:  

1) o desenvolvimento de novos produtos e oportunidades de mercado: refere-se a um 

conjunto de habilidades relacionadas ao reconhecimento de oportunidades. Esta dimensão, 

para diversos autores é considerada essencial para o sucesso de um novo negócio (CHEN et 

al., 1998; CHELL, 2000; KRUEGER Jr. et al., 2000);  

2) ser inovador: se concentra na capacidade do indivíduo de estimular a criatividade, 

iniciativa e a responsabilidade das que pessoas que consigo trabalham;  

3) relações com investidores: utilizar redes sociais para estabelecer contatos, 

procurando, também a melhor forma de obter capital necessário para iniciar seu negócio 

próprio (EHRLICH et al., 1994);  

4) definir o objetivo do negócio: esta dimensão é essencial, pois se um indivíduo não 

consegue estabelecer a meta principal, provavelmente não terá motivação para iniciar seu 

próprio empreendimento;  

5) lidar com mudanças inesperadas: diz respeito a saber trabalhar na incerteza; e, 

6) recursos humanos: capacidade de atrair e reter pessoas competentes na criação de 

uma nova empresa.  

 

2.2 Competências Empreendedoras 
 

McClelland, na década de 1970, realizou diversos estudos relacionados ao termo 

competências, e na década seguinte foi explorado por Boyatzis (1982) no contexto gerencial, 

argumentando que são aspectos verdadeiros ligados à natureza humana. São comportamentos 

observáveis que determinam, em grande parte, o retorno para a organização.  

Com este mesmo enfoque, Spencer e Spencer (1993), argumentavam que a competência 

refere-se às características intrínsecas do indivíduo que influencia e serve de referencial para 

seu desempenho no ambiente de trabalho. Complementando os estudos de Spencer e Spencer, 

que tinham sido iniciados vários anos antes, as pesquisas de Cooley (1990, 1991) pontuavam 

que a competência se manifesta através de ações nas quais há entrega e não apenas estoque de 

conhecimentos, habilidades e atitudes.  

Segundo Zarifian (2001), para ser identificada e compreendida, a competência do indivíduo 

precisa ser observada na ação. A maneira como o sujeito articula seus recursos para enfrentar 

situações de trabalho e de sua vida pessoal resulta na expressão da mesma. Para Le Boterf 

(2003) competência é assumir responsabilidades em face das situações de trabalho complexas, 

buscando lidar com eventos inéditos, surpreendentes, de natureza singular. Fleury (2002), em 

conformidade com Cooley, reforma a estrutura dada por Le Boterf, enfatizando que 

competência é um saber agir responsável e reconhecido, que implica mobilizar, integrar, 

transferir conhecimentos, recursos, habilidades, que agreguem valor econômico à organização 

e valor social ao indivíduo.  

Paiva Jr. et al. (2006) consideram que as competências são necessárias nos níveis grupais, 

individuais, organizacionais e societários e que as competências empreendedoras refletem 

ações eficazes do dirigente de perfil empreendedor, enquadrando-se no nível individual. 
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Anteriormente, Fleury e Fleury (2004) já tinham identificado que as competências em âmbito 

organizacional e individual são tarefas trabalhosas e criativas e podem ser um fator diferencial 

perante o mercado.  

No contexto organizacional as competências individuais, entre outros benefícios, devem ser 

consideradas como fontes de inovação, transferência de conhecimento, mobilização de 

pessoas, aprendizado, além de agregarem valor econômico e social para a organização 

(MUNHOZ, 2011). Desta forma, a gestão por competências é uma maneira avançada de 

administrar pessoas e empresas, na qual o desafio organizacional é transformar as 

competências individuais em um diferencial competitivo (GIRARDI et al., 2009). Diante do 

exposto, percebe-se que as ações empreendedoras associam-se com as competências, por elas 

representarem a capacidade de relacionamento em rede, a capacidade de gestão, o senso de 

identificação de oportunidades, o posicionamento em cenários conjunturais e o 

comprometimento com interesses individuais e da empresa (MAMEDE; MOREIRA, 2005). 

Nos estudos sobre empreendedorismo sempre houve interesse em identificar as competências 

empreendedoras e assim poder relacioná-las com diversos aspectos dos empresários e dos 

negócios que eles desenvolvem. Zarifian (2001) argumenta que as competências são 

necessárias nos diversos níveis, mas que as empreendedoras refletem ações eficazes do 

dirigente de perfil empreendedor. 

Para desenvolver pesquisas sobre este tema tem-se criado diversas classificações. E, dentre as 

existentes escolheu-se usar neste estudo a empregada por Lenzi (2008), que se fundamenta 

nos trabalhos de Cooley (1990, 1991). Nela se destacam dez características de condutas 

empreendedoras, reunidas em três grupos: conjunto de realização, de planejamento e conjunto 

de poder. Sua mensuração se faz por trinta indicadores, sendo três para cada competência. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os dados para esta pesquisa foram colhidos junto aos alunos do último ano, sétimo e oitavo 

semestres, dos cursos de Ciências Contábeis e Administração numa universidade comunitária 

de Santa Catarina. Para tanto foi feita uma survey através de questionário de 

autopreenchimento. Foram incluídos na análise dados dos graduandos que estudavam no 

período noturno e que já tinham sido aprovados na disciplina Empreendedorismo, que é 

ministrada em ambos os cursos. 

O instrumento de coleta esteve organizado em três blocos. O primeiro destinou-se a levantar 

dados do respondente: período em que estava no curso e gênero. O segundo bloco esteve 

composto por 23 itens conforme a escala “Entrepreneurial Self-Efficacy” de De Noble et al. 

(1999). Ao igual que na proposta original, validada na Espanha por Moriano et al. (2006), 

empregou-se um formato tipo Likert de 5 pontos, que vai desde “completamente incapaz” (1) 

até “completamente capaz” (5). Os valores atribuídos pelos respondentes se trabalharam de 

maneira somativa, isto é, como uma pontuação única, medindo a autoeficácia empreendedora 

total (ET), e também a partir das seis subescalas do instrumento: 1) SE1: desenvolvimento de 

produtos e oportunidades de mercado; 2) SE2: construção de um ambiente de inovação; 3) 

SE3: definição do principal objetivo do negócio; 4) SE4: desenvolvimento de recursos 
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humanos chave para a empresa; 5) SE5: estabelecimento de relação com possíveis inversores; 

e, 6) SE6: capacidade de enfrentar mudanças não previstas. 

No terceiro bloco, conforme a proposição de Cooley (1990, 1991) e empregada por Lenzi 

(2008) e por Lizote (2013), obtiveram-se respostas a dez competências empreendedoras, 

agrupadas em três conjuntos. No de realização incluem-se cinco: 1) BOI: busca de 

oportunidades e iniciativas; 2) CRC: correr riscos calculados; 3) EQE: exigência de qualidade 

e eficiência; 4) PER: persistência; e, 5) COM: comprometimento. No conjunto de 

planejamento contemplam-se três competências: 1) BDI: busca de informação; 2) EDM: 

estabelecimento de metas; e, 3) PMS: planejamento e monitoramento sistemáticos. 

Finalmente, no conjunto de poder há duas: 1) PRC: persuasão e rede de contatos; e, 2) IAC: 

independência e autoconfiança. Essas dez competências foram medidas com trinta itens, 

contemplando três asseverações para cada uma delas. Os alunos deviam responder aos itens 

numa escala de cinco pontos. Posteriormente, as três pontuações se somaram e alcançando um 

valor igual ou superior a 12 considerou-se que estava manifesta a competência. 

Os cento e quarenta e cinco (145) questionários preenchidos, sendo setenta e cinco (75) dos 

alunos de Administração e setenta (70) de Ciências Contábeis, foram organizados em uma 

planilha Excel®, na qual se fez o pré-tratamento dos dados (HAIR Jr. et al., 2009). 

Identificaram-se quatro questionários, 3 de Administração e 1 de Contábeis, onde faltavam as 

respostas para o bloco das competências e, portanto foram descartados. A seguir excluíram-se 

dez outros questionários, 1 de Administração e 9 de Contábeis, de alunos que não tinham 

cursado ainda a disciplina de Empreendedorismo. Nos cento trinta e um questionários 

remanescentes computaram-se quarenta e quatro dados faltantes, quinze de autoeficácia, 5 de 

Administração e 10 de Contábeis, e vinte e nove no bloco das competências empreendedoras, 

21 de Administração e 8 de Contábeis. O número máximo de itens deixados em branco por 

um respondente foi quatro, tendo acontecido com dois alunos. Como a quantidade de dados 

faltantes é muito pequena respeito ao máximo de 10% admitido (HAIR Jr. et al., 2009) e 

considerando que não se associaram a nenhum padrão, optou-se por preencher as células 

vazias com o valor da mediana do indicador correspondente. Não houve erros de digitação e 

não foram detectados outliers. A base de dados final ficou composta por setenta e um (71) 

alunos de Administração, sendo 46 do sétimo período e 25 do oitavo, e sessenta estudantes de 

Ciências Contábeis, com 33 do sétimo semestre e 27 do oitavo. 

Como os dados foram obtidos utilizando escalas de tipo Likert de cinco pontos efetuaram-se 

os cálculos da assimetria e curtose, pois o uso destas duas medidas, segundo Hair Jr. et al. 

(2009) possibilita avaliar a normalidade da distribuição. A assimetria tem por objetivo 

identificar o grau de afastamento na distribuição de frequências de uma variável da posição 

em que a média e mediana coincidem. Já a medida de curtose tem a finalidade de verificar o 

grau de elevação ou achatamento de uma distribuição de frequências. Finney e DiStefano 

(2006) afirmam que dados com coeficientes de até 2 de assimetria e até 7 de curtose, em valor 

absoluto, podem ser considerados quase normais. Todas as distribuições, isto é das somatórias 

da autoeficácia total e de suas subescalas e das dez competências, ficaram dentro dos valores 

aceitos como limite.  

Os métodos estatísticos empregados foram análise de correlações lineares e análise de 

variância (Anova). Ambos os métodos foram trabalhados por períodos e em conjunto, tanto 
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para cada curso individualmente quanto para ambos. Foram avaliadas as correlações entre a 

autoeficácia declarada e mensurações das competências empreendedoras. Nas Anovas 

empregaram-se como preditores categóricos os períodos, os cursos e o gênero dos estudantes. 

As variáveis dependentes foram as subescalas da autoeficácia e a escala total, assim como as 

competências empreendedoras medidas como as somatórias por conjuntos e individualmente. 

Sempre foi considerada uma significância de 5%.  

 

 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

Um primeiro resultado a apresentar, em função das análises realizadas, exibe-se na Tabela 1. 

Nela se mostram os valores de assimetria e curtose para os dados das somatórias da escala 

total e das subescalas da autoeficácia declarada pelos respondentes e das somatórias dos três 

itens medindo cada uma das dez competências consideradas. Pode ser observado que todos os 

valores se encontram dentro dos intervalos propostos por Finney e DiStefano (2006) para 

essas duas medidas descritivas e, portanto, as distribuições devem considerar-se quase 

normais.  

 
Tabela 1 – Valores mínimos, máximos, de assimetria e de curtose para os cursos de Administração e de Ciências 

Contábeis calculados com os dados das somatórias da autoeficácia (ET: escala total, e SE: subescalas) e das 

competências empreendedoras (BOI: busca de oportunidades e iniciativas, CRC: correr riscos calculados, EQE: 

exigência de qualidade e eficiência, PER: persistência, COM: comprometimento, BDI: busca de informação, 

EDM: estabelecimento de metas, PMS: planejamento e monitoramento sistemáticos, PRC: persuasão e rede de 

contatos, e IAC: independência e autoconfiança). 

 
         Fonte: dados da pesquisa. 
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Adicionalmente cabe assinalar que a análise de variância com uma só variável dependente é 

muito robusta frente à violação da normalidade e da homocedasticidade (HARRIS, 1975), o 

que acontece em geral ao se utilizar escalas do tipo Likert.  

A seguir, dar-se-á sequência à pesquisa quantificando as competências empreendedoras 

manifestas, isto é aquelas em que a soma das pontuações para os três itens foi igual ou maior 

do que 12. Na Tabela 2 apresentam-se de modo percentual os resultados por períodos e totais 

para ambos os cursos. 

 
Tabela 2 – Valores percentuais de alunos que manifestam competências empreendedoras. Legenda como na 

Tabela 1. 

 
             Fonte: dados da pesquisa. 

 

Pela análise da tabela se confirma que para os sétimos períodos e para o curso em geral, 

Ciências Contábeis sempre tem percentagens maiores de alunos que pontuaram 12 ou mais 

para as competências do que na Administração. Já nos oitavos períodos o predomínio se 

alterna. 

Na continuação analisam-se as correlações por períodos de cada curso, para depois avaliar as 

mesmas dentro do curso e finalmente para os cursos em conjunto. As Tabelas 3 e 4 mostram 

os resultados para os sétimos e oitavos períodos, respectivamente, das correlações entre 

autoeficácia, na escala total e nas seis subescalas, com as dez competências mensuradas. Da 

análise comparativa pode-se apreciar que nos sétimos períodos há um número maior de 

relações significativas. Duas subescalas, a SE2 (construção de um ambiente de inovação) e 

SE3 (definição do principal objetivo do negócio) se associam com significância com todas as 

competências empreendedoras e quatro delas (CRC, BDI, PMS e PRC) fazem-no com todas 

as subescalas da autoeficácia empreendedora. 
Tabela 3 – Correlações medidas para o 7º período de Administração entre a autoeficácia declarada e as 

competências empreendedoras. Legenda como na Tabela 1. 



 

 

XIII Coloquio de Gestión Universitaria 

en Américas 

 

Rendimientos académicos y eficacia social de la Universidad 

 
 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

Por sua parte, para os oitavos períodos há uma quantidade muito pequena de associações com 

significância. Dentre as competências apenas três possuem correlações significantes, todas 

elas fazem-no com a autoeficácia medida pela escala total, sendo o correr riscos calculados a 

que se vincula com mais cinco subescalas, exigência de qualidade e eficiência com três e 

planejamento e monitoramento sistemáticos com mais duas (Tabela 4). 

 
Tabela 4 – Correlações medidas para o 8º período de Administração. Legenda como na Tabela 1. 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

Nas Tabelas 5 e 6 exibem-se as correlações calculadas respectivamente para os sétimos e 

oitavos períodos do curso de Ciências Contábeis, entre as dez competências empreendedoras e 

a autoeficácia. Ao contrário do observado no curso de Administração são os sétimos períodos 

os que mostram poucas associações com significância. Neste caso são também três as 

competências que possuem correlação com a autoeficácia medida pela escala total: persuasão 

e rede de contatos e, como para o oitavo período de Administração, CRC e PMS (Tabela 5). 

 
Tabela 5 – Correlações medidas para o 7º período de Ciências Contábeis. Legenda como na Tabela 1. 
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Fonte: dados da pesquisa. 

 

Nos oitavos períodos praticamente todo o conjunto de realização (BOI, CRC, EQE, PER e 

COM) tem correlações significativas com a autoeficácia, mensurada por ET ou as subescalas. 

Mas, nenhuma das medidas de autoeficácia se correlaciona com todas as competências 

empreendedoras (Tabela 6). 

 
Tabela 6 – Correlações medidas para o 8º período de Ciências Contábeis. Legenda como na Tabela 1. 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

Quando a análise é feita por curso, avaliando as correlações entre a autoeficácia, medida pela 

escala total, com as dez competências empreendedoras também se encontram diferenças. Para 

o curso de Administração nem a persistência nem o comprometimento apresentam 

significância para a associação com ET. Já para o curso de Ciências Contábeis quem não tem 

correlação significativa é o estabelecimento de metas, conforme se exibe na Tabela 7. 
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Tabela 7 – Correlações medidas para os cursos de Administração e de Ciências Contábeis entre a autoeficácia 

empreendedora medida pela escala total e as competências. Legenda como na Tabela 1. 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

Finalmente, ao calcular os relacionamentos entre as mesmas variáveis para ambos os cursos 

tomados em conjunto, todas as competências empreendedoras têm correlações significativas 

com a autoeficácia medida pela escala total, como se aprecia na Tabela 7. O resultado do 

processamento conjunto confirma que os constructos, competências e autoeficácia 

empreendedoras, têm relacionamento positivo e significante entre si.  

Seguidamente foram efetuadas as análises de variância para cada curso individualmente e de 

maneira conjunta. Utilizaram-se como preditores categóricos o período, o gênero e o curso, 

sendo as variáveis dependentes as competências tomadas como as somatórias por conjuntos e 

individualmente e a autoeficácia total.  

Ao processar os dados do curso de Administração usando os períodos de preditor categórico 

não se confirmam diferenças entre as médias da ET nem para nenhum dos conjuntos das 

competências empreendedoras. Já para as competências tomadas individualmente em três 

delas, EQE, PER e PRC, os oitavos períodos têm médias maiores do que os sétimos. Quando 

usado o gênero de preditor, o masculino tem valores de médias maiores do que o feminino 

para o conjunto realização e para as seguintes competências: BOI, CRC e EQE. 

Considerando os efeitos principais de ambos os preditores se confirmam diferenças para o 

conjunto poder com relação ao período, com o oitavo tendo uma média maior do que o sétimo. 

Para o conjunto realização, usando o gênero, se constata que os homens têm uma média 

superior às mulheres. Estas mesmas relações ocorrem ao fazer uma Anova fatorial. 

Finalmente, neste desenho de análise, ao tomar as competências de forma individual, BOI tem 

diferenças para gênero: o masculino possui média significativamente maior do que feminino. 

Por sua parte, EQE apresenta valores maiores para as médias dos homens se comparada com 

as médias das mulheres e para as do oitavo período ao se contrastar com o sétimo. Na 

Interação também ocorrem diferenças significantes com 5% para EQE, tendo as mulheres do 

sétimo período uma média menor do que os homens que cursam o oitavo. 

Nas Anovas efetuadas para o curso de Ciências Contábeis com o período como preditor dos 

conjuntos só o de planejamento é que mostra a média do sétimo maior do que para o oitavo 

período. Ocorre o mesmo para as competências PMS e PRC ao serem consideradas 

isoladamente. Se o preditor é o gênero apenas para a busca de oportunidades e iniciativas 

(BOI) a média de masculino é maior do que a média de feminino. 

O uso conjunto de período e gênero nas Anovas de efeitos principais confirma diferenças pelo 

período, com o sétimo tendo maiores médias do que o oitavo para os três conjuntos e pelo 

gênero para o conjunto poder, com masculino apresentando uma média maior. Ao tomar as 
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competências de modo individual em sete delas verificam-se médias significativamente 

diferentes, três com valores maiores para o gênero masculino (BOI, PRC e IAC) e cinco com 

médias maiores para o sétimo período (CRC, PER, EDM, PMS e PRC). 

Nas Anovas fatoriais os três conjuntos continuam aparecendo com médias maiores para o 

sétimo período ao se comparar com as do oitavo e, para o conjunto poder a média de 

masculino é maior do que a de feminino. As mesmas relações ocorrem ao tomar de maneira 

individual às competências para BOI, PRC e IAC e os sétimos períodos têm médias maiores 

para PMS e PRC. Finalmente, com a interação se tem valores maiores da média das mulheres 

do sétimo período ao se comparar com as mulheres do oitavo para persistência. A mesma 

relação se tem para CRC e, ainda para esta competência, que os homens do oitavo período 

possuem uma média maior do que as mulheres desse período. 

As Anovas com um único fator para a base de dados completa, isto é para ambos os cursos, 

mostram que para o conjunto realização e planejamento a média calculada para os alunos de 

Ciências Contábeis é estatisticamente maior do que a dos estudantes de Administração. Em 

relação com período não há diferenças e para gênero unicamente para BOI, com os homens 

tendo uma média maior. Nas Anovas de efeitos principais há significância quando se trabalha 

somente gênero e curso. Isto acontece para os conjuntos realização e poder, onde em ambos 

os casos as médias dos homens e as de Ciências Contábeis são maiores. No caso das Anovas 

fatoriais, usando os três preditores, só se verificam médias maiores para os sétimos períodos 

de Ciências Contábeis sendo maiores do que as do sétimo período de Administração tanto 

para o conjunto realização quanto para o conjunto poder. 

A respeito das Anovas com a autoeficácia empreendedora, medida pela escala total, fizeram-

se análises para cada curso de maneira individual e posteriormente para ambos em conjunto. 

No primeiro dos casos, nem para Administração nem para Ciências Contábeis, em nenhuma 

das três condições, Anova de um fator, de efeitos principais ou Anova fatorial, mostrou 

diferenças nas comparações. Quando se processaram os dados de ambos os cursos juntos no 

caso da Anova de um fator apenas o uso do curso como preditor acusou diferenças, tendo os 

alunos de Ciências Contábeis uma média de autoeficácia declarada maior do que os de 

Administração. Esta mesma situação acontece ao realizar uma análise de efeitos principais. 

Por último, nas Anovas fatoriais das diversas combinações entre os preditores se constata 

diferenças no caso gênero de modo individual, com os homens apresentando uma média 

maior. Na interação período e curso, os estudantes do sétimo semestre de Contábeis têm um 

valor maior de média que os alunos do mesmo período de Administração. E na interação 

período, gênero e curso as alunas do sétimo e os alunos do oitavo período de Ciências 

Contábeis apresentam médias maiores de forma significativa que as mulheres do sétimo 

período de Administração. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em diversas ocasiões tem-se recomendado que no âmbito do ensino superior se fomentasse o 

espirito empreendedor, possibilitando que os educandos ao se graduar não se limitem à busca 

do emprego, mas que sejam capazes de cria-los (UNESCO, 1998). Os participantes da 

Conferência Regional da UNESCO sobre Políticas e Estratégias para a Transformação da 
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Educação Superior em América Latina e o Caribe já tinham declarado, após a reunião da 

Havana em 1996, a necessidade de introduzir métodos pedagógicos baseados na 

aprendizagem, com a finalidade de formar estudantes que aprendam a aprender e a 

empreender (UNESCO, 1998). 

Neste sentido torna-se importante analisar os relacionamentos entre alguns antecedentes da 

ação empreendedora, dos quais se abordaram neste estudo a autoeficácia e as competências 

empreendedoras. Na pesquisa contemplaram-se os alunos do último ano de dois cursos da 

área de ciências sociais aplicadas, Administração e Ciências Contábeis, procurando que entre 

eles existam poucas diferenças que interfiram nas avaliações. Para tanto se consideraram os 

alunos que estudam no período noturno e que foram aprovados na disciplina de 

empreendedorismo. 

A primeira constatação é que existe uma correlação positiva e significante entre ambos os 

constructos. Ou seja, quando a autoeficácia que os alunos manifestam é alta as competências 

também o são e vice-versa, se for baixa as competências igualmente serão pouco presentes. 

Esta constatação se verificou para ambos os cursos tomados em conjunto. 

As análises individuais dos cursos mostraram que as competências empreendedoras estão 

mais presentes nos alunos de Ciências Contábeis do que nos de Administração quando 

avaliados para o curso como um todo ou para os sétimos períodos. No caso dos oitavos 

períodos as predominâncias alternam-se, com maiores percentagens em um ou outro curso. 

No conjunto de realização predomina o curso de Administração, no de planejamento o de 

Contábeis e no de poder estão equilibrados. 

O alinhamento entre autoeficácia, mensurada pela escala total ou pelas subescalas, e as dez 

competências empreendedoras ocorre de modo diferente conforme o curso considerado: nos 

sétimos períodos os graduandos de Administração exibem muitas correlações significativas, 

enquanto os de Contábeis poucas. Para os oitavos períodos a situação se inverte, com poucas 

correlações para Administração e muitas nos alunos de Ciências Contábeis. É mister assinalar 

que o foco principal da disciplina de empreendedorismo é diferente nesses cursos. Enquanto o 

tratamento é abrangente no de Administração, considerando as várias áreas e habilitações, no 

de Ciências Contábeis é mais focado. Assim sendo, os alunos do oitavo período, que sua 

inserção no mercado de trabalho deve estar mais definida, sentem-se mais identificados com 

uma das áreas laborais e, portanto, o efeito motivador que se presuma possa ter a disciplina 

será mais bem aproveitado quando o foco for menos disperso. 

O suporte desta apreciação encontra-se na interpretação das Tabelas 3 e 6, que exibem quando 

os alunos apresentam mais correlações entre os constructos analisados em relação ao curso e 

período. De sua análise observa-se que os graduandos do sétimo período de Administração 

apresentam correlações significativas para duas subescalas da autoeficácia com todas as dez 

competências consideradas, a que avalia a definição do principal objetivo do negócio (SE3) e 

a referida à construção de um ambiente de inovação (SE2). O que se pode associar com uma 

fase de definições quanto ao seu futuro profissional.  

Quando se considera os alunos do oitavo período de Contábeis se constata que o conjunto de 

realização das competências encontra-se vinculado significativamente com a autoeficácia 

empreendedora, ou seja, eles declaram-se autoeficazes de maneira associada às competências 
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próprias para a execução do trabalho a desenvolver, o que se espera acontecer quando 

definida sua opção laboral. 

Por sua parte as análises de variância efetuadas permitem ainda ter subsídios mais efetivos 

para o planejamento das práticas docentes, tanto ao nível dos cursos individualmente quanto a 

um nível superior, por exemplo, de Centro de Ciências Sociais Aplicadas ou algo equivalente, 

conforme a organização da instituição universitária. Nesta condição, as Anovas mostram que 

Ciências Contábeis têm médias maiores que o curso de Administração quando se avaliam as 

competências agrupadas em conjuntos. Isto acontece para o de realização e o de planejamento, 

sendo as médias do conjunto poder estatisticamente iguais. A mesma situação de valores 

médios maiores para Contábeis de constata ao avaliar a autoeficácia empreendedora medida 

pela escala total. Ambos os resultados fornecem informações importantes para a definição de 

orientações pedagógicas ao nível correspondente. 

Estudos desta natureza são importantes para a melhoria das práticas docentes, uma vez que 

possibilitam dispor de um diagnóstico de base para a definição das estratégias necessárias à 

consecução de um ensino superior que seja direcionado não apenas à atenção da 

empregabilidade do graduado, mas contribuir no aprendizado do empreender. Assim, 

considerando isto, cabe sugerir o desenvolvimento de pesquisas semelhantes em outros cursos 

e instituições de ensino superior. 
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